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debatem Unificação Sindicatos 
!'ara"' d irl'lllrcs dos Si11dica-

1.,, d"s 13111n::1rills du lia, .: do 
l'i\CTl J, ( 1'11ra11av 11í, i\,,i, 
C'h11 1ca11hrra11d , C:1111ptl Mo11ra!l , 
Tnkdo l: L1 11111ara111a ), a 1111il'ica1,:iill 
tk ,i11dica111s é 11111 ca111i11h11 , .:111 
Vlllla. 

/\ t·1111viL\ ::i " dll, , i11d ica li , 1:1' 
L',la 1'1111d111111.: 111ada .: 111 ln: , pn11cí­
pill , h:í:..ico, : 1 ) - 11 0 pro,1c111 de 
rcc,1ru111raçiíll ,i ndicai da C'UT, q11c 
prop1"'\c 1rn1da11ça, na a111al c,1ru111ra 
,i 11diL:al c c.; ria 111c.;rn11i , 11w, quc ga­
ran1e111 ao, lra halhaclorc,. 111ai, dc­
rnot: rar ia na, n.: l:11,:õc, do lrah:dhll, 
prcvé:, ,tl1110 polll ll i111por1a11lc, a 
1111i!'icaçfü1 dt: , imhca to, ; 2) - 0 l'or-
11.! ,, ha, 1:ullc para L' ll i'rc111ar la111hé111 
a prupo, la di.: rcL·, 1ru111raçiu1 , 111d1 -
i.:al du govl'rnll, quc é- , i11d1ca10 pllr 
c 111prcsa ; '.\) - ;1 "U111/in11 iiu " 1.í 
aprL'Scnla bo11, ri.:,11l1ado, t:01110 ll 
jornal 1111ico ( l'/\CTU ), a ca111pa11ha 
salaria l crn 11 ;11 ivitl.1dc, 1111 ificada, , 
i.: cst:í c111 di, cu:..siio a 11111l'icai,:iío da, 

Bancários 
A ª"sc mhlé ia do, l>a11c:ln o ,, de 

lJ111uara111,1. aprovou a de, 1i11açfü, do 
l111po, to S111d1cal da ,egu111tc l'onna: 
11 % do valor arrecadado foi dc,t1nado 
,10 pagainc1110 da, 111ensa l1dadc, :, e1111 -
dade, (CUT. CN B. r ETEC. DI EESE). 
, H> qual o ,i 11d1calo e,t:í ril1ado. 

Scr:í u1i l11ado. 1a111hé111 . na co11, ­
tn1 \·fio d e u111 ve!-o li ~íri o na ....i • .: dc 

c:unpc,t re, e na aqu1~1çfiu de uma 

Jornal do.,· 
Simlic"tos do,,· 
llm,ctirio.,· 1/i! 
l'llrtllllll'llt~ i h .\'Í ,\' 

Clw 1,•11ubriaml, 
Cm111w A'fouriio, 
Toledo t! Um11t1r11ma 

l'oordc1rn1·:io: H1i /.1·0 11 de Souza 

Asst•ssor de lmprcnsn: (Ed110raçJo 
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al1 v1dadc, do ,ctllr 1uríd1co de,,c, 
, 111cl1ca11". a lém dc 110, \lhil1Lar reu-
111 i"1c, c ,c111 111,íno, de l'onnaçiío e 
qual1 f icaçiio pol í11co-econü m 1ca 

discutem 
ct11n.1r..1 li lmador..1 

O reqa111e do d111he1ro foi in1cgra­
dD ao caixa do , 11H.!1cato para c.:ubrir a:-. 

ck , pe,a, di.: planep1nen10 e adm,ni~lra­
çao, do t:orrcntc ano. 

Em Toledo, 1 1 ')f do valor arreca­
dado, foi de,11nado para pagamento da, 
111c11 , al idade, i" cn11dadc, ao qua l o sin­
d1ca10 é lil,ado O, bancário, decidi ­
ram , a,nUa. f'.11cr um., fc,1a co1nc111ora-

11 va pelo Dia do 13a11cáno (28 de ago,-
10). onc.le a e111 1dadc promoveu !ri'.:, al­
moço,. rca lm 1do, em Toledo, P:do1111a 
e JVlarechal Cfindido Rondon. 

Pane da verba fo1 de, trnada para 
aJ udar na conslruçiio da E,cola Sul da 
CUT. com a aqu1'1çiio de 550 cam1,e­

"" que foram cl istnbuída, ao, banc:ín­
o,. Para Argim1 ro Minall1 . d1re1or do 
Seeb Toledo, "o almoço e a, cam1>cta, 
,ão uma forma ele devolver o linpo,to 
S1 nd1ca l que o, banc:íno, pagaram 
compu l,ori amcnte". 

Some111e 60% do que é dc,conla­
do do, banc:ínos. fi cam no, sindicato,. 
Os 40% re,lanles são de,tinado, ao Mi­

n is1é ri o do Traba lho. Con ice e 
Federeção-Pr. 

Em Campo Mourão, os va lore, re­
cebido,. com o Imposto Sindical . foi 
integrado ao or,·:1111cn10 anual do ,111-
d1ca10. Para compensar o 1mpo,10 co­
brado, a direlona do Secb deliberou a 
n;io cohrdflÇ:t nai., laxa, c.k rcvcr,i.io i.,a­

lanal 

Í 

do, diri gc n1 c, , ind ic ai\ e , 
co n,cque nle menlc.: , do, 1r:1hal hado-

· 1 rcalízad ll c m na ple ná ria reg iona , . 
JJaranavaí, 110, dia~ J(J 7 1 ~ de JUlhr,, 
o nde ,c delibe rou a c rwçao da A , ­
,ociação l< eg iona l d o, 13ancíÍm ,,. 
co 111 ca lc nd.íri" e m e ia, ª ,crc m 

c umprida,. . 
l:,,a •""'c iaçã" trabalhara , 

in,1i1uc 1onalmenl(; , toda ª fa,c d e 
1rn n, içao da uni li cação .1urídic:1 do, 
c inco "nd1ca 10, para um ,, u nr ca 

e nudade :..ind ica i. 
Co m c,,c mc,mo propó,ito. a 

plen;í ria da FETEC-PI< . , realizada 
no dia 6 d e ,elcmbro de,te ann, cm 
Tuk:do, a provou a c riação da A"o­
c1açiiu l:, 1adual do, Bancá rio, d o 

ParanéÍ . 
Na propo, 1a de Unilicaçã" da 

( 'U'I', a fu ,iío de , rnd1 c a to, pode 
, er regJOnal, e, tadual , o u nac iona l. 

O, ,i ndi c a to, d a h a , e d o 
PACTU dl\cule m o e ncam rnharm.: n­
lO da, d ua, plemíria, , por e nte nde r 
quc uma não prej ud ica ..i o utra , ao 

Um pa:..:..o impon anle loi dado contnírio , ,e comple me nta m . 

Imposto 
"A direção entende que, pelo falo 

do, band rio, terem que contribuir com 
o lmpo, 10 S1nd1cal do governo. ,en.i 
melhor readequar a, dc, pe,a, e não co­
brar a laxa de reversão :-,;danai " - afir­

ma Nivalda Sgu1'sardi Roy, ,ecrelána­
gcr:i l do , indí c.:ato. Em Paranavaí, o, va-

00 DISCURSO À l 'RÂTICII 
Entre as principais resoluçiie,· da 

li" ple11aria da Cut, rea lizada n llrt! 
o.,· dias 26 e 30 de flJ.:O.\'l01 t! III ,\ 'tio 

Paulo, esltÍ a deliberaçiio para os 

.\·i11dica/o,\' da CUT entrarem com 

açiio para impedir li co/Jran,:a ,lo 

imposto sindical. "Com esta a ção 

os si,ulic"ws d" CUT vüo pa.u "r 
do discur.,·o à prática. É' o com eço 

da m11dtl11ça para uma nova 

orga11izaçllo ,·i11dical, com j 
autonomia e democracia ", avalia 

J'.ira~i IJatista_d_e Ar{l(1jo,. dirigente 
s11u/rcal bancarw em Umuarama e 

11111 dos dele,:ados que partic ipou 

da plenária. 

tore, fazem pane do orça1m:nto e pla­
ncpmcnlo de 1996. 

IMPOSTO 1~ livJPOSTO 

O llllJJO,lO \I nd icai é compul,6no 
e arhitráno e tcm contribuído para que 
a grandl! 1na1ona cio, , ind1calo, hr,1\1 
le1ro, ª " u111am uma pm lura di.: Pª'" 

Sindical 
v1dade. pnncipalrncnle co111 re lação ü 

c.:unqu i.... ta de novo\ ª ·"""c 1ado"i . 
i\ maioria do, \1 11d 1ca 10, , no 

Bra\ll , não ,e c,força p,, ra te r ª"º· 
c1aclo,, Pº" c, tc, pagam 111en,a l1 -
dade e cohra m ,er viço, c, ,e.: qu1'e ­
re 111 , pode m e,1ru1urar uma opo,1-
ção con" , te n 1e . 

O lmpo,10 S indi cal fu , cri ado 
há 111:1 " d e 5 0 an o, por G e tú l io 
Va rga , , que, c o111 a ohn galori cdad e 
do~ .., , 11d ica10, ú11 1co " e a inte rven­

ção da Ju , 1iça na, rel aç iic, de tra ­
balho , te m prcJud1 cado a, rei v,nd, ­

caçõc" I.! a organ ização do .., trah,i-
1 hadorc, . 

i\ CUT (Centra l Única do, Tra ­
halhad o rc ,J. le m proposi a pa ra a 

re form ul ar a at ua l c, trutura , ind ica i 
bra" 11.'.1 ra . 

En I rc a , m udan ç a , c, 1iio ;, 

"ext inção já " do lrnpo,to Si ndical , de 

JUÍZc, cla,.,i, l,L\ e a 1mple111cn1açfü, de 

um_a nova organi~.;,ção \Indicai, que prn­

Jl lCIC a verd:1clc1ra li vre negoc1açfon , ,1 1.1-
nal. 

. E,;'ª rcfonmdação etc, ,ana n, \l ll ­
d1ca10, tone,, com um c111po de .1,, , '<'1,1-
do, cxprc,\lvn. Lo11qu1't,1do a p:11111 d:1 
comc1cnl11a1·iio pol1 t1Lll , 1nd1c·,1l d11s tr,1-
b:1llwd"rc:, com de1111x·1,1u .1 e llhlcpc 11 -

dcnci.1 , alem de ""'"'"'''.li' 1111 ,.1 \L'l\h 
d "/ • 

cirn fl'l't' ll t~~ o, '"( 1111 " l'tlln· patrC)(',, e 

e111prq •.1d, " · 
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BANESTADO 
Reman~ian~ento arbitrário /'oi suspenso temporariamente. Mas. bancários e movimento sindical, acreditam 

queª medida fora uma façanha eleitoreira da diretoria do BANESTADO e do governo Jaime Lerner. Por essa 
ra ..,ão O movimento sindical lutará 'Jara ue o terrorismo trans erência com ulsória ou demissão sumária con­

tra os fimcionários do BANESTADO não volte. 

FETEC Conquista suspensão de 60 dias 
Dqmi s de v;í rias te nt ativas de 11,, _ ~ q uadrado, . de origem, se ass im o q u ise rem, e não 

gm.: la,:ão, 0 Banc s tado , cede u press io- O, Si ndicato, ele C a111po Mourão se rão reta liados por faze rem esta o p-
nado por ação ins taurada l1'CJ M 111 ·1s t•' -~ e Umuarama, dia nte da in trans igênc ia ção; J - Os func ionários q ue já tê m 
no do Traba lho, e acei to u sus pe nde r do banco, r----------------------, porta r ia 
ªs transforênc iascompulsórias por 60 e para "Não sei se por sorte ou azar, a GE REG assi n a­

dlas , ª parti r de 08/0 8/96. bcncl'ician- ev itar a Umuaranrn saiu na frente e efetivou a transferên­
do aproximadamen te 1.500 func ioná- arbi trarie - eia de todos os Caixas enquadrados" - (Vilson 
rio, c m todo o Estado. 

da , mas 
ai n d a 

No perío do da s u s pc nsão da , 
trans ferê nc ias, a FETEC negociará com 
o banco, fazendo as ,eguin tes propos­

l ~1s, t'! n l re o utras: s11s1n 1 11 stio das 1ra11 .,·. 

}Í' rt' 11 cias por I mw ; revisiio do PCS 
( Plw w de Ca rgos e Salários) , criw1do 
111 ecc111 i.,·,nos que est in11t!e111 a ascençllo 
na e111presa ; 111el/1oria da re11 11111 era çüo 

da lÍr<'a gerencial; req 11 alijicaçiio de 
rodos os ca ixas, para que po~·sc11 11 se 
adaprn r ao 11 ovo pe1jil exi!!,ido pelo 
/Ja11 co. 

UMUA RAMA 

A GEREG U m uarama foi a única 
que , a inda no mês de ju lh o , providen­
c iou a po rt a ria ele todos os caixas e n-

Banestado 
• negocia 

transferências 
Em vi rtude das ações 

impetradas pelos si nd icatos de 
U muarama, Campo Mourão e ou­
tros , a direção do Banco procu­
rou a FETEC, que também tinha 
denunciado o banco, na procura­
doria do trabalho, para negoc iar 
uma poss ível retirada da ações. 
Os S indicatos envolvidos nas ne­
oociações com o banco, propu­
~eram que a re tirada das ações 
se vincularia ao retorno dos que 
fora m transferidos , às suas agên­
c ias de origem, além da suspen­
são imediata dos que já tinham 
assinado o protocolo de in te n­
ções. 

Segundo levantamento fe ito 
pelos Sindicatos, o número de 
bancári os transferidos, até agora, 
em suas bases, fo i de mai s de 250 
bancá rios . 

claelc , c n Sturaro, gerente regional da GEREG Umuarama, nã o as-

t r a r a 111 em reunião com os dirigentes sindicais) . s u m i -
ram , po­
cl e 111 

c o m 

ª ç õ _e s "Não sabem os se para a GEREG U11111arama 
para 1111 - f oi sorte 0 11 azar, mas, com certeza, para os J 1111 cio-
pc d 1 r as , . ji . d ,, (R d d 

agua r ­
dar o pe­
ríodo de 
s us pe n ­
;-.ão da s 

\
. narros 0 1 11111 g ran e azar - esp osta e 11111 os 

t ra n s e - , 
r ê n c ia s . sindicalistas presente a reunião). 

Ao to elo , 
foram tran ,fcriclos mais el e 250 fu ncio­
n,írios . 

Após a ass inatura cio acordo e ntrc 
a FETEC e o Banestaelo, os s indicatos 
procuraram a GEREG Umuarama. para 
negoc iar os segu intes te rmos : 

1 - S uspensão elas transfe rê1icias 
no pe ríodo do acordo , até 8 ele ou tu ­
bro/96; 2 - Os fu nc ionários já transfe­
ridos tê m o direito ele re tornar ao local 

t ran , fcrê ncias. 
Os s ind icatos de Campo Mourão 

e Umuarama estarão acompanhando 
o cumpri me nto do acordo . 

O desc um prime nto deve ser de­
nunc iado imed iatame nte. Os s indica­
tos ele Ass is Chateaubriand, Paranavaí, 
e To ledo, caso a suspe nsão não dê m 
res ul tados, também e ntra rão co m 
ações contra as transferê ncias . 

1!!11 I Supermercado 1 

l ~ ~ J c••F~IDAlil 
Maa ~ ~ Je. IJ«ú compuúl 

O Supermercado c:••FiltAI, a 
partir de agora, está atendendo a 

população, em geral, de Umuarama e 
região. 

Faça uma visita ao c:••FiltAli e 
compare os preços. 

No c:••FiltAI º. ~~ t é 
d1nhe ~ . -. , : 

, í1 

Fone: (044) 622-4855 -
Rua J a purá, n" 4352 (fund os do Banco Real) - Umuarama - Pa ramí 

AÇÕES DO MOVIMENTO 
SIND ICA L 

Ma io : 
Di v ul gação el as No r mas; 

Junh o: 
Me s a Re do n da , n a De legacia 

Reg ion a l cio Traba lh o e nt re FETEC 
e BANESTADO e Reu ni ão ele Ne­
goc iação e n tre FETEC / 
BANESTADO ( ba nco man tém po ­

s ição ); 
,Julho : 
Correspondê nc ia a o Governa ­

dor J aime Lern e r, d e n u nciando o 

proc e dimen to ; emissão das porta­

ri as pe l a GE R EG Um u arama ; 

SEEB's d e U mu arama e Campo 

Mo u rão en t raram com ação; 

governador rem e teu correspo ndê n­

c ia para o p róp r io Banes t aclo res ­

po nd e r ; apresentada de n ú nc ia ao 

Mi n is tério Púb l ico cio Traba lh o . 
Agosto : 
FETEC e Banes tado ass ina m a 

s u s pensão das tra ns ferê ncias. 

BANESTADO 
CONTINUA ·sEM 

VIGILANTES 
O Banestaclo é uma das insti tui ções 

financeiras mais visadas pelos assaltan­
tes ele bancos, devido it negligência da 
alta di reção ela instituição, com re lação à 
segurança da empresa, cios bancários , 
c lie ntes e usuários . 

O movimento sindical cutista este­
ve re uni do (2/9) com o advogado do 
Ba~stado , em audiê ncia , no Ministéri o 
P(<l)J_ico do Trabalho, para propor ao re­

resentante do banco, o aume nto cio qua­
dro ele vig ilantes, em tod,1s as agências , 
conforme estabe lece \eg1slação fcdcral 
para o se tor. 

A proposta dos sindicalistas fo i au ­
tomaticamente reje itada pelo advogado 
do Banestaclo. entretanto. admitiu qw: k­
va ria i1 aprec iação ela diretoria. 

Outras audiência, foram progran1a­
das para !raiar. e.,pec ifica111cntc . ela 
segumbdc da cm presa. cio, e111prcgado,. 
c il c ntes e u, u,írios do banco. que cont1-
11ua111 ~ 111c1-ci~ do, as,a\1 :1111cs. 
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CAMPANH 

GOVERNOFHCECONTECATRAP 
A ca mpanha sa laria l des ­

te an o de se n vo l ve u- se co m 

g randes ch fic uldades , porque a 

Fe naban ( Federação Na t:1o na l 
cios Bancos), m ai s uma vez , não 

teve uma po~t ura di gna no pro­

cesso de negociação, co m a Exe­
c uti va Nacio nal, da CN B (Co n­

fede ração Nac io nal dos Band ­
ri o~) . e ntidade que represe nta 
m ,us de 90% da ca tego ria . 

A Fenaban, mesm o ach111 -
t1n do qu e as reiv incli caçõt:s cios 

bancários são JllStas (e con linu ­
arn se nd o ). in s tru íram os seus 

(FI NAS A"""'i 

, 

< ,,l~'F 
'\" ... ~ 

/ ,, , .. ,s,,"f'r _., ;i._ .,,.. 
í : __. ~ 

----= ~= e m todo o 

Pa ís (e ntre 14 e 25/09) , com o o d ia do "abaca xi ", no 
Brn desco ; .. pe pino'' , no It aú ; " banana 11 , no Banes lado, 

e ntre o ulra s , rea li zadas , pe los ba nd ri os d.i CUT. ofe­
receu ape nas 8%. co nrra uma infl ação dos últimos doze 

m eses d e 2 1, 16%, a purada pe lo Dieese . 

FHC AJ UDA BA NQUE IROS 
O Plano Real. de F HC , trou xe no scu conj unt o . 

uma po l ít 1ca sa la ria l de li vre negoc iação, mas ao mes­
mo te mpo, segundo a Exec ut iva Nac io nal dos Bancári ­

os , o g o ve rn o 1nílue nc 1o u os ba nq ueiros , pa ra que as 
re posi ções ,alamu s d os ba ncá ri os fosse m o mín imo 

poss íve l. 
1Vl ot 1vo : o~ ban c..: ,írio~ ~ão um a c ategori a fo n e e 

o rga nizada e , ge ra lmente, o res ult ad o de sua~ ca mpa­

nha\ iníluc ncía rn o ut ra .... ca lcgona.., com d ala base c m 
,c1cmhro. i,,o fi cou claro po rque a propos ta da Fenaban 
ro , prnt1 camcn 1c a m es m a da Pc 1robr:ís (8 ,8% ) . sem 

conlar qu e Já ha via , 1,,mhé 111 . cv 1dê ncia, ele qu e o T ST 

■ 

~-.;c-,c---=-.--r-- .,,.._ ■..--,--,----■.::--r--,.-,-------wim administrati vas, que fü 

j ul ga ri a. em ca~o de d1~!-. íd 10 
co let1vo, favora ve lmente i.lO!:, 

banq ueiros . 
Para o pres ide nt e nac i­

o na l da CUT, Vi cenl c Pa ul o 
daS, lva - o Vicentinho -, "não 
dá pa ra cntcnde r q ue liv re 
negociação é essa, 4ue a iodo 
instante, na~ negoc iações co­
le tivas , aparece a interve nção 
do govern o·· 

A propos1a de 8% da 
Fe na ba n, fo i tão provocati va 
que fez com que aumentas~e 
a mob il ização dos ba ncári os , 
que le vo u à de fl agração da 
greve , a parti r do di a 26/09 . 
Com a greve os banqueiros 
me lho raram a propos l,1 (ve r 
qu adro ao lado) 

Pa ra a Executi va Naci ­

ona l cios Banc.í ri os, a propos­
ta, mes mo di s lante das princ i­
pai s rci v111dicações dos bancá­
rios (2 1, 16% ,) de re pos ição 
sa la ria l, 25% ele pa rti c ipação 
nos lucros brutos, mai s 6,7 1 'lo 

de produti vidade, manutenção 
d o e mprego) , re prese nt a 
··ava nços" d ia nt e da s si tua­
ções pos tas aos ba ncá ri o s , 
pe lo governo e pelos banquei­

ros. 
Pe lo gove rn o FHC, q ue 

ao implantar o Pl ano Real, im­

pôs ao tra balhador bras ileiro 

o ônus da recessão, acompa­

nh ada cio fa ntasma do dese m­

prego . Pe los banque iro s. qu e 
se apro ve itando da c ri se do 
d ese mp rego e co m a ~ 
rec!-. lrutura~õc" tecnológ,ca!-. e 

ram no se to r, dc m iti n 

mais que o ut ros scgme 

tos . 

BANCOS PÚBLIC(,, 
Os bancos públio 

e nfre ntam a campan l 

salarial com toda e ~! 
conjuntura aci m a expcl 

ta . O s s indicatos ~ 
1 PACTU contiunuam t~ 

balhando conjuntamen r 
com o o bje tivo de fec~ 
um aco rd o próximo i 
da Fenaba n . t 

Para isso é nec ~ 
sári o m a is e ngaja111en1 ~-~~=~~~=~--~-~----~ dos bancários que trab, 

Pisos e Verbas ConvenJão 95/96 
(em vigor) 

(A) 

Escriturário - 90 dias 373,00 

Grat. Caixa == 115,00 

Portaria 280,00 

• • •• 

• • 
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LHAM NEGOCIAÇÕES SALARIAIS 
111 

L' lll h.in,·os L'sdadn.1is L' k,krais . 

CO.\ T J:'C .-\TIUJ'ALH.-\ 

. _:-- 1.lis uma' c'z .1 ContL'c' ~ CL,nk,kra,·ão Nac 1on.1I 
' 

1 
r.ib,ilhadorcs cm Empresas de Cr.idit,,). L·ntidad,· 

- re prc,cnta mcnos de I O<:é dos band riús . L'Ollh' nas 
11

P-
1
nha, ,alariais antcriúrc' s , atrapalhou .is n.;,:o.:ia-

~ \ -
1 

E nquanto os bancírios Ja CUT. qn.; r<:prcsc•nta 
li ' de 90<;;. da ,:negaria (como os bandrios ,k São 

~ lo . R io tk Janeiro. Porto Ak_,:re. Curitiba. L,,ndri ­

i. Flonanópo~s e Bel o Ho n Lollle). fa ziam m.1mfe,t.1-

- ' . parah zaçll<'s <' .,:rt' ve . combinando L'Om os 1núme­
i ~ 1ns 1s lt.~n tes pedidos dt' nt'godaçõcs . a Contei...~ e 

I' ' '1nd1catos (com o Cascavel. Goio-Er~. entre ou­

►' ) . não m o, eram um.1 " palha" cm prol de melhores 
,iri o, . .,:aran11a de empre.,:o e condições d.; vida dos 
!oc iados 

• 
> 

la da Fenabran (04/1 O) 

) ,-..:,----~ (A/8) 
f,oo 12.16% 

:.oo --- 12.06% 

~ºº 
75 9.98% 

ºº 10.00% 

Coube J Contec . o papd \ crgonhoso de servir ans 
1nteress,·s dos banqueiro, qu .1ndo ro1 procur.1d .1 pela 
Fenaban p.1ra di scutir .1 pro po,1,1. :1 qu al acei1ou . prnn­
t.1men te 

Ficara m al.,:uma, Jú vida, Por que s.;r;í que .1 
Cont<:c não fe z ca111panh.1 ,.danai ? Não ori <: n tou o, 

seu~ s1nd1catos? Por que os :-iC ll !-1 ~indi catos tamb~m 

não participaram J a campanha·> Por qu.; a Con1.;c ace i­

tou . pronta111e111<: . a propnsi :1 oferec ida pda Fenaban·> 

E por qu.; a Fenaban não procurou a CNB/CUT. que 

representa a .,: ranck 111 :uon.1 cios b.mc:írios do País? 

.. Serú q ue os associados cios s indicato, li _,:aclos :1 
Con tcc não me recem uma respos tar · - pergunta 

Laérçon Mathias, uma das lidera nças da oposic;Jo b:1n­
c:íria de Cascavel. 

Para de. além da cobrança dos as,ociado~ ,obre 
a a1ua l cliretona . seri a 1nter<:ssa n1 c part ic ipar d as as­

sembléias e na próx ima dc1 ,;Jo para re novação d a di ­

rc1ori a. anal isar mdhor as propo,tas elas c hapas cnn­
co1Tente~ . 

PROPOSTA DA FENABAN 

REAJUSfESALARIAL 
10,80'7r sobre os sal:íno, de sci/95 
(Sobre pisos" , crba, ver 1abcla) 
ABONO 

• 45% do saláno rc,ijustado, limi1aodo cm R$ 3 15,00 (mí111mo) e R$ 1 125.00 \11nix11nn). 1,1 0 " gnili ca •• p.1ra "' 

bancários que recebem .snl,~no (j,1 reajustado) até R$ 699,99. um abono m.unrqu t.:: 45% du s,11,\no: *-. para eh h.111c,t11~), 

que recebem sa lário ú:í rcaJ11S1:ido) de RS 700,00 até R$ 2.500,00, 11 111 ahonn J e 45 '7, do sal:ín o; 

• • para os bancán os que recebem saláno ú:\ reajustado ) ac1111a J c R~ 2.500,00, um ahon o du , ,1l nr r"" de R$ 
1.125,00 

Pagamento a1é I O dins após a nssinntura do protocoh..'l prévio. 
PA RTIClPAÇÃO NOS LUCROS E RESULTADOS 
• Valor por banc:írio. 60'if do salário mais RS 270,00; 

** Montante: não pode ser superior a l 57r do lucro líquido e 111fcrinr a 5'/( Jo ll11.:nl l1qu1d l, do h,1111 .. ·l,, 

*** O valor ind ividual não po<lc ex.ceder n 2 sal.\no ... . e dt.::\ cr.'i. ,c1 p.1go ,llé '2.8/02/97 . ap\>:-. d1, t1\g,l,·âo d\) ha l,111,·\) 
dc96, 

**** Bancos que possuem progmm.i:-. próp1 ros i:o mpcnsarào o, vahJrc:-. pap.o, (nu qu1..' , 11..·r .1 ,e , p.,gt )), ll' ll'1\.'l fü' 
ao exercício de 96. 

DIAS PARADOS 
• Compensa 2 horas por dia até o final de novembro e não t5 con ... a kr,u..l ll Lllta {.'lt' lll 11:lk\.1 \ ) 
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TOLEDO ~ 

SAI O CAMPEÃO DO FUTSAL DOS BANCARIOS 

Numa iniciati va dos 
fun cionários do 
Banco do Brasil, 
com o apoio da 

sociedatle da citlade 
,Je Janiópolis, 

promoveu-se, no 
período de 27 a 3 1 
de maio deste ano, 

a 1 Semana de 
Combate ao 

Tabagismo (vil/e 
foto s). O tabagismo, 

depois do 
alcoolismo, é a 
droga que mais 
mata ,w 111111rdo 

inteiro. Mata mais 

Estâ l' /1/ pleno 
w1t!a 111 c 1110 o 

Cn111 peo1wro 
C 11 111lmcüo t fr 

Furehol S 11 (co d e 

U m1wra 11w , c,,mp usro 

/ )(Jr (J/{O ('{J/l//JC'\', 

\"(! fl{/o e/(1 ,. 

Trtm-'fénd,,,·, />rr1e1: 

Den 11t1dos, l lo ra ­

Extra, !- 11 wio, 

U 111fica çiio, 
ÍÚ' C'S l ntl ltrauio (' Ta rtj(I ÇO A l /() Vl{ /a d l' 

lll'S l t! < w np en rnt {lfo é a pari u 1Jm ("flo d e ex­

hancún,"·· al, ;m d(ljorma r o mo Jm 
( u m p o sW lü l't/tll pt'\. por , r,r fl•ui f r'tlo f' d o 

l S 
J\co11teceu 110 ríllimo 

' e/ia 31 de a1;11.1ilo, o 
/ltli/e tios lltmcárim , 
110 Clube 10 de 
Outubro, em Campo 
Mourão. 
O evento foi animado 
pela bamlt, "MR -
Musical Show ''. 
Na foto , um j1agrnute 

l:'"" do baile, promovitfo 
·, ~ \ pelo Seeb, em 

z I comemoraçiío ao Uw 
..,.._ __ :,,- du lla11 cârio. 

Os bancários de 
Umuarama 

comemoraram 
com uma 

confraternizaçáo 
esponlva, a 

passa!fem do 
Dia dos 

Bancários. Na 
foto, as duplas 
campeá e vice, 

do torneio de 
canastra 

p n Í/Jn o wu!t ca ro O re.rnltrulo é t/Ue j vgo m 

bom ú n m, lJlt e Jâ fo ram, .,·rio , ou I iio ser 
/)(m S de !Jn/a . 

Aconteceu, e111 

Toledo, 110 tíllimo 
dia 08 de agosto a 
final do Ca111peo11a­
lo Bancário de 
F11tsal, onde rngro11-
se campeão o lime 
do ltulÍ (foto ao 
lado), ao ven cer o 
/Ja111 e ri11d11 .1· / 
I'alotina (fulo abai­
xo), pelo placar de 

6Xl. Os gols fo­
ram marcados 
por Va11cler (5) 
e Valdir ( 1 ), 
para o campeão, 
e Clair, para o 
vice-campeão. 

O artilhei­
ro do Campeo­
nato foi o joga­
dor Valdir 
(ltaú), com 16 

Eleições em Paranavaí 
Neil Emído Júnior, ban­

cário do ltaú, de Paranavaí, 
foi eleito presidente do Sin­
dica to dos Bancários de 
Paranavaí e região. 

O Secb de Paranavaí, 
filiado à CUT, é um dos sin­
dicatos mais respeitados cm 
todo o noroeste paranaense e 
um dos que mais tem enca­
minhado propostas da CUT, 
em todo o Estado. 

A chapa única, liderada 
por Neil, obteve 97,28 % de 
aprovação. Votaram 589 as­
sociados. 

O novo presidente, de­
clarou que buscará, junta­
mente com toda a diretoria, 
responder à confiança dos 
bancários. 

Disse, ainda, que as pro­
postas encaminhadas, a nível 

nacional, 
pela CUT, 
serão tam-
bém, ban­
deira de 
luta na 
base de 

Para~~avaí 
1 

-: 

e regiao. L___...t _ _ _ 

Desta- Ne,! Erníd w J1í11 wr 

cou a administração ante­
rior e reafirmou que con­
tinuará todo o trabalho 
q~e vinha sendo desenvol­
vido pelo ex-presidente 
Edimilson Botéquio . ' , Jun-
tamente com sua diretoria 

. ' ou_ seJa, de tomar, sempre, 
atitudes baseadas ' · cn1 
princípios democráticos 
os quais sempre pautaran; 
a antiga diretoria do Sccb 
de Paranavaí. 
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.. Com o adve nto da 
tnlormát ica, a pan irdrn, ano, 80. a 
LE R .-. Le.i,, e .1 por E.1forros 
R e/Jl!fllt vo, (criada para identifi­
c ar um gr upo de doe nça, que 
atigcm músc ul o, . tendõe, e nervo, 
~t'. dedo, , punhos , ante-hra1ro,, 

c1ços e ombro,) , ve m se tran,fo r­
manclo numa verdadei ra pandemia. 

No Brasil, a incidência ela do­
e nça es tá sendo constatada cada 
vez mai, . Um cios segmentos que 
mat , casos tem apresentado é o cios 
bancário, . 

A LER é reconhecida como 
doença profissional , pelo Mini ,­
téri_o cio Trabalho, desde 1987, após 
111,1sten tes ape los fe itos pe los sin­
dicatos cut is ta, . 

O reco nhec imento ela LER 
como doença proli s, ional , não con~ 
templa todas as catego ri as . 

O mov11nento sindica l cuti ,ta 
encaminhou proposta de Norma 
Reg ulamentaclora , em 1990, na 
qual se estabe lece condi ções ele tra­
balho adequadas aos di gitadores. 

Em 1993 , mais uma vez, por 
insi stência cios sindicato, ela CUT 
e outros segmentos li gados aos tra­
ba lhado res, a Prev idência Socia l 
publicou uma norma técnica deter­
minando proced imentos para a sua 
períc ia médica reali zar ava li ação 
da incapac idade ao trabalho ele pes­
soas com suspeit a ele LER. reco­
nhecendo-a, na prática, como do­
ença profi ss iona l. 

ESTÁDIOS DA DOENÇA 

A LER ,e aprc,enta em cin­
co e, tágio, , já definidos pela lit e­
ra tura médi ca. 

No pri meiro, os principai s 
,i ntorna, ,ão: ocorrência ele scma­
ção ele pc,o e cle,conforto no mem­
bro afetado, dore, na, mão,, clcdm 
e omb ro, , durante a jornada de tra­
balho. 

A LER não apresenta , inai s 
clíni cos nesse período e a dor so­
mente é sentida qando a parte afe­
tada é comprimida no momento do 
exame médi co. A dor é o primeiro 
,i nal de que as fun ções do mem­
bro es tão sendo afe tadas. 

No segundo estád io a dor pas­
sa a ocorrer com maior incidência 
no deco rrer da jorn ada de trabalho. 

Apesar cli,so ela é toleráve l e per­
mite a o cle,empenho da ati vidade 
corr iqueira , ,endo mai, incômoda 
no, período, ele maior mov imen­
to. Nc,sc estádio a dor é mai , lo­
ca l izacla e aprese nta-se acompa­
nhada de ca lor e fo rm igamento, 
além de leve, di stúrbio, de ,en, i­
bi I idade. 

Aqu í, os sina is da LER ainda 
não se mani restam claramente, mas 
podem ser observadas noclulaçõe, 
e dores ao apa lpar o mú ,c ul o 
les ionado. O pacient e ainda pode 
exercer as , uas ati vidades pro fi s­
s1ona1, . 

No terceiro estádi o, a LER ,e 
apresent a com clore, mai, violen­
tn, e constantes , e com um a irrndi ­
ação mai s definida . A dor diminui 
de intensidade ,omente na, horas 
ele repouso. ma, com frequência ela 
se apresent a no período noturno. 

A pale.\lra whre a LENfin reah ::.ada ,w \ede CWIIJN! Stre do 5l'eh/Unwarwna 

É co mum o pacient e perder a 
força musc ular, provoca ndo a que­
da ele procluti viclacle na sua ati vi­
dade profissional , chegando, incl u­
, ive, a ocorrer a illl poss ibilidadc de 
exec ut ar a suG função. Meslllo cm 
casa , o paciente les ionado pa,sa a 
sentir os sintolllas da LER. ao exe­
cutar as tarefas clolllés t ica,. 

Ne"a fase ela doença o pac i­
ente lc , ionado pa-,,a a perceber. 
cla rallle ntc. o, , in ai, ela LER : 
inchaço nos membros e alt eração 
na ,en,ib iliclacle . Ao apalpar e mo­
vi mentar o membro afetado , o por­
tador ela LER sente dores fortes . 
É fundalll ental que o doe nte passe 
a ter um tratament o clínico especi­
ali zado poi, , o retorno ao trabalho 
,crá problelllático . 

O QUE FAZER 
* Controle do ritmo de trabalho por quem o 

executa; 
* Enriquecimento das tarefas, não permitin­

do a fragmentação do trabalho: 
* Eliminação das horas extras; 
* Aumento do mímcro de pausas durante a jor­

nada, para c1ue os músculos e tendões descancem e 
se diminua o estresse; 

* Adequação do posto de trabalho, evitando a 
adoção de posturas corpornis incorretas. O mobili­
ário (cadeiras, mesas, painéis fixos, entre outros) 
deve ser ajustado às características físicas dos ban­
cürios; 

* Am biente dctrabalho com temperatura , 
ruido e iluminação adequados ao bem-estar dos tra­
balhadores banc:írios e outras categorias; 

*Vigilância da saúde dos funcion ários, com re­
alização semestral de exames médicos, voltados para 
aspectos clínil'os e osteo-articulares (qua afetam os 
ossos e as articul:t\'Ões); 

* Não faça turnos ininterruptosdc digitação. 
O aconselhável é digitar um período de 50 minutos 
e d escançar I O minutos; 

* Sente-se cm cadeiras rcguhívcis. Adapte sem­
pre a posição do teclado, mouse e monitor à sua es­
trutura física e não ao contnírio. 

O quinto e úl­
timo es tádio ela do­
ença apresenta do ­
res fones co nt ínu­
as. chegando mes­
mo Go g ra u el e 
i ns u portab i I idade, 
o que causa gran­
de so frim e nt~ . A 
dor aumenta ao re­
ali zar qualquer mo­
viment o e se esten­
de por todo o mem­
br o les ion ado . 
Mes mo co lll o 
membro imobili za­
do a dor se mani­
re~ ta c om muit a 
a,s icluid ade .É co­
mum oco rrer a per­
d a el e for ça e el e 
co nt rol e dos mov i­
mentos . 

O in c haço é 
co nsta nt e e pode 
oco rrer dcformicl a­
cle,. principa lmente. 
no, dedo, e/o u 

lllãos, em fun ção el a imobilidade. 
Ne,,e período é constatada a inca­
pacidade para o trabalho. 

Nesse es tádio, o paciente 
les ionado so fre di stúrbios psicoló­
gicos , como quadros depress ivos. 
ele ansiedade e ani ústi a. 

PREVENÇAO 

Com certeza, um cios maiore, 
desa fi os com vistas à prevenção 
elas LER é o resgate do trabalha­
dor afetado como ciclaelão , além ele 
recuperar sua potencialidade inte­
lectual e garantir es paço para a sua 
criati vidade. 

Para prevenir a LER é im­
presc indível mudar a forma como 
o trabalho é exercido e estruturado. 
É nece5'ário conhecer as parti cu­
laridades cio processo de trabalho 
e os detalhes de cada local e fun­
ção. para al terá- los . Com isso es­
tarão afastadas a monotonia da fun­
ção , repeti ti vidade, es tresse e aso­
brecarga ele certos grupos muscu­
lares. problemas que deixarão ele 
acontece r durante o trabalh o. 

"O tratam ento adequado da 
LER, exige adequação de máqui­
nas, equipamentos e mobiliário 
téc11ico-cie11tifícos, além dos pro­
cedimentos necessários como 
pausa e exercícios de a/o11ga111e11-
lo, 110 deco,rerdo trabalho, emfim­
ções repetitiMs " - di z o 011 opedista. 
Paul o Robeno Fernandes Farias , do 
Hospital São Paul o, de Umuarama. 
cm pa lc,tra ao, bancários. 
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Bancários usam tempo livre em teatro ama~~~ 

IJ,-,;-; Gil 11 unw Ct'll ll ela JJt'fll "t\,1e t\rrilwçtio" 

Awalme111e estão ensaiando tres p ç . 
d . . o Cacho rro e o Men-pente, de Nel,on Ro ngue,, d Verbo de 

d ioo de Bertold Brech1; e Sol tan ~ o Te~tro 
z e"'ca,rlos de A ndrade, na Cia . Panr_urn lha ~e v~ • · 
de Umuarama, dirigida pelo ator e diretor Lu iz ann1. 

Sob tensão 

Beatriz B1ihre r e G ilbe rto Dua rte são u~ânimes 
em afim1ar que o teatro que praticam tem servido para 

l.d · confortavelmente que ambos aprendam a I a r mais . 
com os cl ientes e usuários dos seus respectivos ban-

cos. "O teatro serve como uma terapia para nós. No 
decorrer ele nossas ativ idades bancárias enfrentamos 
mu11a tensão", dizem. . 

Concordam que o contato di rei o co m cl1en1e~_e 
usuário, tem servido para que co nstruam seus papeis 
(personagens tea1rais), "pois aprendemos a observar 
as pessoas e suas reações mais comuns e , algumas 
delas, inusitadas". 

Bia e Gi l oosiariam de segu1r cam:ira profissional 
no campo 1eat:a1, mas entendem que , no Brasil, essa 
atividade profissional é "bastante difícil e complicada". 

O 1r.1b,1l ho band n o é uma da, a11 vidadc, pro­
ri"1 011a1, ma 1, c ,1re"a111c, , ,obretudo para o, func1-
on.mo, que c,ecut,im atendimento din:to a c lie111e, e 
uwúno, do, b,111co, . pnnc1palme111c aquele, que exer­
t:em o cargo de c.u xa . 

bcrto Duarte Lopc,. da C11xa Econômica Federal, 
ele Umuarama(Pr). 

Num m isto de indignação e decepção, recl a­
mam da falta de apoio do setor público e privado às 
ati vidades cult urais, mas en tendem, també m, que o 
povo de uma c idade pequena, como Um uarama, 
" 11üo tem a opor11111idade e o incentivo cultural 
11 ecessários ao dese11vo!l'imento intelectual das 
várias f ormas de arte. Gera/m ente·a Cultura não 
f az parte dos p/a11ejam e11tos e orçamentos muni­
cipais". 

'"Bia e Gil", como são conhecidos no círculo in-
11mo cio teatro umuaramcn,c, , ão atorc, amadores, 
com vúno, lrabalho, já rc.ll 1Lado, . 

E"e é o cntend1me11to do, banc;íno, Bca1 n1 
B11hrer. do B.inco Mercantil ele São Paulo , e ele G il-

Ela 1n1c1ou ,u:L, a11v1dadc, teatrais cm 1985. Ele, 
cm 1992. (Vide ficha técnica dos cloi,, ao lado). 

Ficha Técnica 
/985 - In íc io da::. a11vit/ade\ teatrais l'Om o grupo tle teatro amador Rima,Jor­

mado por inte1,:rtJ11/es de 1,:r11pni; dejove11s da / ,:reja São Francisco de Assis. Participou 
das 111011ta,:em das peça., "Namor0A tra11al/uulo(/985) e Os Olhos que Matei(/986); 

/ 986 - A partir deste ano participou das euceuações (J auus) da peça ;,l'aixiio de 
Crit;lo ", encenada por inicialfra da /~reja 1Watriz.tle Umuarama. Personagem: mulher 
de Pi/(lfo.1; 

/990 • Através de 11111 e uno de teatro promovido pelo Sesc, wb a direç<io de Lui: 
Vari11i, itrteg rnu-,e a C ia. l'anturrillw de Teatro de Umuarama. Neste ano participou 
tia 111011/agem de "A /Jr11xi11 lw que era boa '\ ,le 1Haria Clara 1\laclrntlo; 

J 99 J . . Hmrta,:em da peça "Te ter para Ter-te'\ de Luiz Variui; 
/ 992 _ ,lfo11wge111 da peça i11Ja11til ··U111uara111111ha, o defeusor da Nature:a". 

Uma adaptação das eHtÍrias em q1uulri11/un· ,h1 1\'larco, VaZt por /...u i: Vari11i; 
/ 994 _ J\ll onta;:em da p eça HA••e tfr Arriba ç<io", uma coletíiuen de textos de 

aurore\ 11nrd eYtinm,·, com o 
Dia, (;omev, G11i11wriie.1· Ro, a, Jniiu Cabral de Melo Neto e Jorge de Andrade; 

_ /'eça " li eco-te" - adapta,,," de t1·xto.1· de Samuel IJecket, 11or L11i: Vari11i. 
Ne,te tra/Ja//111 recebeu a i11dicaç,í11 de mel/wratri::., 1111 V FE'/'J::CO-Festiml de Teatro 
de ( ;,u,rapuava; 

_ J'eça "J(om eu e .Julieta 11 0 l'aÍ.\' do Futebol, de Luiz Varini · Teatro tle 

rua; . . /'J'J5 _ Selecionada como atriz (IÍnica du Paraná) pelo /Ja11w de /alentos - 11111a 
iniciativa da FHIIRA ///\ N qne o/Jj,•tirn descobrir talento.< artísticos entre ba11cários -, 
com a pe,a /Jeco-'/'e (Samuel Jiecket), em a/Jril/'16, em Stfo l'aulo; 

_ 
1
\Jonlagem da p eça "/\1ix Solidtio ,,, d e /.,uiz Varin i; 

_ J'articipa,üo uo wn<·11r.w de poesias 1Wanoel 1/andeim, 1,romu,,frlu pelo 
.\t!'iC, com o co 11 vidada e'ipecial; . , . " . 

1996 _ f'articipaçü11 na 111011tagc111 da peça "0 doente /1'.wg'.uª." º , ~e Mollre~e; 
_ J'articiiurçüo em váriOI Jestia•ais de teatro: M11m1ga, 1' ra11c1sco /Jeltrao, 

(;11arap1U1va e Enge11hl'ira IJeltrüo; 
• Alllfllmcnt<' f az e1t11dos e laboratórios pnm a montagem de J 11eças 

C0/1 \ecutivai: \ Serpente, de Ndwn Rodrigues; O Cachorro e o Me11digo, de llerto/d 
/Jrecht; e Soltando o Verbo, de Zernrlos de Andrade. 

/992 - (Participação em m ontagen s teatrais) 
- " U11111arami11ha, o Defe 11sor da N at11reza " - l11fa11til, d e 

Marcos Vaz e L11iz Vari11 i; 
- " So 11s de Co-dom ín io" - (baseado em obras d e J úlio 

Okabayashi). Adaptação: L11iz Varin i; 
1993 - " Beco-Te" - Livre adaptação de textos d e Samuel B ecket · 
199.J - " 1492/1 994- 502 A nos de A m érica " - (Luiz Varini) ; ' 

- "Ave Arribação" (baseado em obra s de Guimarães R os a 
João Cabral de M elo Neto e J orge de A ndrade; ' 

- " Rom e11 e J11lieta 110 País do F11tebol" - (Teatro de Rua 
- Livre Adaptação de \V. Shakespeare); 

1995 "Mix S olidão" - L11 iz Va ri11i; 
/996 - "O Doente Imaginário" - Livre Adaptação de Molliere· 

- "G11 erra dos Sexos" · Laboratório teatral para ilus t ' 
e11saio fotográfico 11 0 jornal Umuarama llustrado . rar 

Participação em f esti vais ' 
/992 - lll ~estival de Teatro de Grrnrapua va - FETECO, com a 

peça "Um11aram111 /ra, o Defe 11 sor da N at11reza " · 
199.J - V Festi l'al de Teatro de Guarapua~a. FETECO como 

sonoplasta e iluminador 11a peça " Beco-Te"; ' 
Participação em Eve11tos Culturais (di l'ersos) 

_1993 - _Organ izou _Exposição Com em orativa aos 5 anos da Fun­
daçao da Cra. Pa11turrrl/ra de Teatro, 11 0 Espaço 

Cultura l da CEF-Umuarama; · 
1995 - Particif]OII , como co11 vidado esp ec ia l, do Con curso de 

Poesias e Contos Ma1111el Baudeira - S ESC. 
Umuarama; 

_ 1994/1996 - Exerce maudato com o Diretor Cultural da Associ­
açao do Pessoal da CEF-Umuamma. 
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